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EMENTA 

A disciplina introduz várias possibilidades de abordagens da arte no que se refere à 

redefinição contemporânea sobre as relações entre a prática artística e a reflexão teórica 

e crítica; levanta problemas diante dos diversos tipos de leituras existentes na arte 

contemporânea e discute os agenciamentos e meios de difusão da produção artística, 

tratando de seus processos de transformação. 

OBJETIVO 

A partir da complexidade do debate crítico e conceitual apresentado pela arte 

contemporânea, aprofundar o conhecimento e a reflexão através de recortes específicos 

que pontuem a dinâmica da arte com a estética, com a cultura e com processos 

geradores de identidades no campo social.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso está estruturado em três módulos direcionados, cada um deles, a um conjunto 

de textos e processos artísticos determinados para reflexão e discussão. 

Módulo 1 – Arte e Espaço 

-  apresentação e  debate de textos (bibliografia), com análise de práticas artísticas 

Módulo 2 – Arte e Cultura 

- apresentação e debate de textos (bibliografia), com análise de práticas artísticas 

Módulo 3 – Arte e estética 

- apresentação e debate de textos (bibliografia), com análise de práticas artísticas 

 

METODOLOGIA 



A metodologia do curso consiste de aulas teóricas com discussão de textos e análise de 

trabalhos artísticos, assim como na orientação do desenvolvimento de modos próprios 

de leituras da arte para a elaboração de um trabalho por parte do aluno. Os três módulos 

do curso aprofundam questões crítico-teóricas da arte contemporânea e deverão servir 

de base para a elaboração de um artigo a ser entregue no final do período letivo pelo 

discente. 

AVALIAÇÃO 

- freqüência e participação nas discussões 

- apresentação de texto selecionado 

- trabalho final: artigo de 10 a 15 páginas sobre algum dos temas abordados durante o 

curso 
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